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Banco Central reduz Selic para 7,5%
O Banco Central baixou os juros básicos da 

economia pela nona vez seguida. O Copom (Comitê de 
Política Monetária) reduziu, por unanimidade, a taxa 
Selic em 0,75 ponto percentual, de 8,25% ao ano para 
7,5% ao ano.

Agora a Selic se igualou ao nível de maio de 
2013, quando também estava em 7,5% ao ano. A taxa 
foi mantida em 7,25% ao ano, no menor nível da 
história, de outubro de 2012 a abril de 2013. Passou a 
ser reajustada gradualmente até alcançar 14,25% ao 
ano em julho de 2015. O Copom voltou a reduzir os juros 
básicos da economia apenas em outubro do ano 
passado.
O IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo) ficou em 0,16% em setembro, próximo da 
mínima histórica de 0,08% registrada em setembro do 
ano passado, de acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística). O principal instrumento do 
Banco Central para manter sob controle a inflação 
oficial, medida pelo IPCA, é a Selic. 

Atenção bancários e bancárias, 
amanhã, dia 28 de outubro - sábado, às 
15h, acontece a tradicional Caminhada da 
Campanha do Outubro Rosa em 
Petrópolis. 

A concentração e saída, acontecem 
na Catedral São Pedro de Alcântara e 
percorrerá as principais ruas do centro da 
cidade, seguindo em direção ao Palácio 
Sérgio Fadel, sede da Prefeitura Municipal. 

O SindBancários Petrópolis 
apoia a Campanha e também participa 
desse momento.

A  importância da detecção precoce 
do câncer de mama é muito mais eficaz 
tanto para o tratamento, quanto para o 
aumento das chances de cura. 

CAMINHADA CAMINHADA 
OUTUBRO ROSAOUTUBRO ROSA

O Movimento Sindical de Petrópolis realiza amanhã, dia 
28/10, o seu segundo Seminário de Gestão Sindical. O tema 
desta vez será, a Reforma Trabalhista e Sindical.

O Seminário é um importante espaço de formação e 
debate sobre a conjuntura política do Brasil. No ano passado, 
mais de 200 trabalhadores participaram do evento.

O evento contará com palestras de grandes nomes da 
luta trabalhista e sindical: Wadih Damous (Deputado Federal – 
PT/RJ); José Geraldo Santana (Advogado e Assessor da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores em Estabelecimentos 
de Ensino – CONTEE); José Reginaldo Inácio (Secretário de 
Educação da CNTI) e Rita Cortez (Advogada da AJS e do Sindicato 
dos Bancários do Rio de Janeiro).

2º Seminário de Gestão Sindical em Petrópolis

Em mais uma vitória contra o descaso dos bancos em relação à saúde dos bancários, o 
SEEB/Santos, conseguiu na justiça indenização por dano moral e pensão vitalícia, no valor estimado em 
R$ 900 mil, para uma bancária do antigo banco Nossa Caixa (incorporado pelo Banco do Brasil), vítima 
de Lesão por Esforço Repetitivo (LER/Dort). A decisão é do Tribunal Regional do Trabalho de São Paulo 
(segunda instância).

A bancária trabalhou como caixa durante 24 anos, até precisar se afastar em novembro de 
2011. A Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT) emitida na época indicou que a causa do 
afastamento foi o esforço repetitivo, que causou sinovite, tenossinovite e bursite do ombro. 

O perito judicial confirmou que a caixa tem as doenças nos ombros, punhos, cotovelos, coluna 
lombar e quadril. Ele afirmou no laudo que a patologia na coluna é degenerativa e ressaltou que "as 
tarefas desempenhadas pela reclamante na função de caixa, ao longo de todos os anos do contrato de 
trabalho, tiveram como características a repetitividade e o tensionamento, que, aliadas ao mobiliário 
inadequado, à jornada excessiva e ao estresse, revelam a presença de gestos repetitivos, posições 
forçadas e ritmo penoso no ambiente de trabalho". 

Diante das provas, os desembargadores determinaram que o banco tem culpa pelas doenças da 
caixa  por causa dos movimentos repetitivos e posições anti ergonômicas durante o trabalho.

Bancária será indenizada em R$ 900 mil
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